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SÃO LOURENÇO DO OESTE - SANTA CATARINA

São Lourenço do Oeste, 17 de outubro de 2022 

MENSAGEM AO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 004/2022




	Excelentíssimo Senhor Presidente, 
	Senhora Vereadora, Senhores Vereadores:



	Cumprimentando-os, temos a satisfação de encaminharmos para apreciação nesta Casa de Leis, com fulcro no art. 231, inciso II, c/c art. 232, § 2º do Regimento Interno, o incluso projeto de decreto legislativo que  “concede o Diploma de Menção Honrosa aos Senhores Hary Pandini e Cirio Hippler”, a fim de agradecer e reconhecer à dedicação e empenho em prol do nosso Município.
	Hary Pandini, descendente de italianos, nasceu em 29 de setembro de 1927, no  município de Lauro Muller. É casado com Olinda Locatelli Pandini, com quem teve sete filhos, dos quais se orgulham em ter proporcionado a todos acesso ao ensino superior.
	Ainda na adolescência mudou-se com a família para Pericó, localidade pertencente à São Joaquim para trabalhar em uma serraria. Após isso, foram diversas mudanças para outras cidades, tais como: Tubarão, retorno à cidade natal - Lauro Muller, e Videira e Arroio Trinta, sempre trabalhando no ramo do comércio. Em 1954 tornou-se sócio de Privato Mafioleti, na cidade de Arroio Trinta.
	Posteriormente, em 1960 Hary Pandini juntamente com seu sócio, sr. Mafioleti mudam-se para São Lourenço, trazendo o estoque da sociedade que constituiram. Depois de algum tempo, expandiram a sociedade com mais membros e investiram no ramo de oficina mecânica, auto peças, comércio de roupas, louças e ferragens, se estabelecendo onde atualmente é a avenida Ernesto Beutter. Até hoje Hary e sua esposa trabalham na Ferragem Pandini, CNPJ em atividade desde 1966, um dos mais antigos do Município.
	Muito embora o homenageado não tenha nascido e nem chegado em São Lourenço na sua tenra idade, muitas foram as contribuições para o desenvolvimento da cidade,tais quais: a instalação da citada casa de comércio em 1960; construção do Nosso Posto em 1968, edificação do prédio da rodoviária em 1972. Também participou da sociedade na fundação da Rádio 12 de Maio e foi  um dos primeiros associados do Bela Vista Clube de Campo, além de várias outras iniciativas.
	Hary Pandini, em que pese o pouco estudo, é inquestionavelmente um exemplo de empreendedorismo, esforço, dedicação, honestidade, e ainda  um homem de muita fé,  pautando toda sua vida nos princípios de bem, razões. 
	Círio Hippler, nosso também homenageado, nasceu dia 14 de março de 1943, na cidade de Santa Cruz do Sul (RS). É filho de Manoel Godofredo Hippler e Helena Hippler. Casou-se com Íris Hippler (in memorin), falecida em 2010, com quem teve três filhos, Luis Carlos, Paulo Henrique e Daniel Rodrigo. Atualmente é casado com a senhora Eronilda da Silva Cobalachini, e residem na Linha Costa, município de São Lourenço do Oeste.
	Formou-se técnico contábil no Colégio Mauá, em Santa Cruz do Sul, e administração de empresas, no Colégio Marista  Liceu São Luiz.
	Em 1964 serviu o Exército Brasileiro, no Oitavo Regimento de Infantaria, onde fez o curso de cabo militar na Companhia de Pesos Pesados (CPP). Na revolução de 1964, foi designado para cuidar, por 33 dias de um campo de aviação, junto com três soldados. Após onze meses e vinte e três dias servindo o  Exército, deu baixa do serviço  militar
	Na data de 21 de maio de 1967, mudou-se para São Lourenço do Oeste, para trabalhar como contabilista junto ao escritório de Raulino Bogo, que logo registraram o Escritório Contábil Orcontol, onde trabalhou por 18 anos (1967/1985).
	Em 1978, juntamente com um grupo de líderes, iniciaram uma sociedade para abertura de uma emissora de rádio, com liberação na data de 12 de maio de 1980. A partir de 1983 passou a se dedicar  mais a Rádio e assumiu definitivamente a direção da mesma em 1985, e com a saída de outros acionistas e morte de sua esposa em 2010, passou a ser, juntamente com seus filhos, únicos acionistas da Emissora.
	Círio Hippler ainda participou e/ou participa de outros empreendimentos como: cotista da então Empresa Parati, RDM Móveis, Alumínios Iris, Poente Hotel S/A,  e arremate da então empresa Móveis Grobe.
	Exerceu o cargo de despachante oficial de trânsito, de 1977 a 2015;
	Exerce a função de Juiz de Paz da Comarca desde 1978, nomeado pelo  Governador do Estado Senhor Antonio Carlos Konder Reis, pela portaria nº 803.
	Círio foi diretor adjunto da 6ª Região da Acaert (Associação Catarinense de Emissora de Rádio e Televisão)  por 23 anos, desde 1997.
	Foi sócio do Clube Recreativo AraucÁria, do Bela Vista Clube de Campo, do CTG Amizade sem Fronteiras, da Caslo, do Sicoob sócio fundador, assim como da Acislo.
	Desempenhou a função de secretário do CDL (Câmara de Dirigentes Lojistas) por mais de doze anos.
	No campo da política, foi vereador pelo partido Arena, em 1976, tendo ocupado na Câmara Municipal o cargo de secretário da Mesa Diretoria nos dois primeiros anos do mandato, e nos dois seguintes presidiu o Legislativo, e nos últimos dois novamente exerceu a função de secretário.
	Nas eleições seguintes novamente se candidatou, embora tenha mantido as votações, ficou na condição de suplente.
	Círio Hippler, aos 79 anos, continua desenvolvendo suas funções e atividades empresariais, e participa ativamente da política e das atividades da sociedade lourenciana.



	Atenciosamente,

	José Deon
Autor PP
	Jotha Antunes
Autor PP

	


	



PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 004, DE 17 DE OUTUBRO DE 2022.

Concede o Diploma de Menção Honrosa aos Senhores Hary Pandini e Círio Hippler.

[bookmark: _GoBack]	Art. 1º Fica concedido aos senhores Hary Pandini e Círio Hippler o Diploma de Menção Honrosa, em reconhecimento aos relevantes trabalhos e ações prestadas ao município de São Lourenço do Oeste e seus habitantes.

	Art. 2º A homenagem com a entrega dos Diplomas se dará em sessão solene, com data,  local e horário a serem designados por Ato Legislativo da Presidência da Câmara Municipal.
	
	Art. 3º As despesas da execução do presente Decreto Legislativo correrão à conta de dotação orçamentária em execução da Câmara Municipal.

	Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

	São Lourenço do Oeste, Câmara Municipal, 17 de outubro de 2022.



	José Deon
Autor PP
	Jotha Antunes
Autor PP























BIOGRAFIA
HARY PANDINI

          Hary  Pandini descendente de italianos, nasceu em 29 de setembro de 1927, no Palermo município de Lauro Muller, casado com Olinda Locatelli Pandini, possue 7 filhos, hoje com 95 anos, ainda trabalha em sua ferragem ao lado de sua esposa. Hary estudou até a terceira série do ensino primário, já com pouca  idade   teve que sair para trabalhar o que não lhe permitiu continuar os estudos. Na sua adolescência e juventude sempre trabalhou como balconista, recepcionista de hotel, atendente em  restaurantes. 
            Hary com apenas 3 anos de idade perdeu seu pai que éra cabo do exercito e  que  foi morto combatendo na revolução de 1930 em Joinvile. Dois anos mais tarde sua mãe Elizena casou-se novamente com Amadeu Bez Fontana e Hary e sua irmã Natalina tiveram mais 8 irmãos. 
           Em 1940 mudaram juntamente com a família para Pericó que pertencia a São Joaquim para trabalhar com serraria, em 1943 voltaram novamente para Lauro Muller. Com 20 anos de idade Hary sai de casa para trabalhar com Roberto Luiz Patricio Lima em uma lanchonete em Tubarão. Após um ano recebeu o convite de seu tio Flávio Rigueto para trabalhar como balconista em um armazém no Barro Branco onde permaneceu por 18 meses. Também trabalhou com Rodolfo Ruzza como balconista próximo à Lauro Muller. Trabalhou por um tempo como balconista com José Mafioleti na Linha Paulina município de Videira. Em 1952 voltou novamente para serra baixo para trabalhar com um antigo patrão.
Em 1954 Privato Mafioleti foi buscar Hary para trabalhar com ele em Arroio Trinta também como balconista em um comércio de produtos diversos. Depois de três meses Hary comprou uma cota daquela sociedade tornando – se sócio  daquele comércio.
         Em 01 de mio de 1960 Hary e Privato Mafioleti mudaram-se para São Lourenço trazendo todo o estoque do comércio que tinham em Arroio Trinta. Depois de algum tempo resolveram incluir mais sócios e fundaram uma sociedade  no ramo de oficina mecânica, auto peças, comércio de roupas, louças e ferragens se instalando na rua primeiro de máio atualmente avenida Ernesto Beuter.   Dois anos mais tarde com a entrada da família Arnoldo na sociedade a empresa passou a se chamar “Indústria e Comércio Oeste S.A. a primeira Sociedade Anônima do município , que mais tarde passou a se chamar Industria e Comércio Oeste – Ltda., Em 01 de janeiro de 1989 desfizeram a sociedade com a família Arnoldo e Hary seguiu com a empresa denominada de Ferragem Pandini ,  continuando  com o mesmo cnpj de 1966,  um dos mais antigos em atividade no município.
            Muitas foram as iniciativas do Sr. Hary Pandini que contribuíram para o progresso de São Lourenço, primeiro a instalação de uma casa de comércio em 1960, depois a construção do Nosso Posto em 1968, construção do prédio da rodoviária em 1972,   também participou da sociedade na fundação da rádio 12 de máio, um dos primeiros associados do Bela Vista Clube de Campo, construção do prédio onde funciona a Ferragem Pandini, e muitas outras iniciativas. 
        Casado com Olinda Locatelli Pandini,  a   65 anos   tiveram sete filhos,   um dos maiores orgulhos de um pai que não tinha concluído nem o primário, mas que possuía uma grande sabedoria adquirida na escola da vida, conseguiu dar estudos a  todos eles, formando  3 engenheiro Civil, uma engenheira química, uma farmacêutica bioquímica,  uma pedagoga, e uma fisioterapeuta. Hary e  Dona Olinda  trabalham ainda  hoje  em seu comércio à “Ferragem Pandini”, seguindo sendo exemplo de esforço, dedicação, honestidade, empreendedorismo, luta, e a cima de tudo vontade de viver, como um católico fervoroso tem  na religião católica sua crença em Deus, pautando toda sua vida nos princípios de bem.  


BIOGRAFIA
CÍRIO HIPPLER

	Círio Hippler nasceu dia 14 de março de 1943, na cidade de Santa Cruz do Sul (RS). É filho de Manoel Godofredo Hippler e Helena Hippler. Casou-se com Íris Hippler (in memorin), falecida em 2010, com quem teve três filhos, Luis Carlos, Paulo Henrique e Daniel Rodrigo. Atualmente é casado com a senhora Eronilda da Silva Cobalachini, e residem na Linha Costa, município de São Lourenço do Oeste.
	No início de 1954, com onze, frequentou o Colégio dos Irmãos Maristas em Bom Princípio, e após quatro anos foi a Veranópolis  estudar. Passados mais quatro anos ingressou no Colégio Marista em Farroupilha e no final do ano em 1963, voltou para casa de seus pais.
	Já com dezenove, em 1964, serviu o Exército Brasileiro, no Oitavo Regimento de Infantaria, onde fez o curso de cabo militar na Companhia de Pesos Pesados (CPP). Na revolução de 1964, foi designado para cuidar, por 33 dias de um campo de aviação, junto com três soldados, pois seus pais residiam perto do aeroporto de Santa Cruz do Sul. Após onze meses e vinte e três dias  servindo o  Exército, deu baixa do serviço  militar, e foi trabalhar numa empresa de atacado bebidas em Santa Cruz do Sul,  por três anos e estudava no período noturno, no Colégio Mauá, onde formou-se técnico contábil, estudando, ainda, mais dois anos em  curso superior na faculdade em administração de empresas, no Colégio Marista  Liceu São Luiz.
	Na data de 21 de maio de 1967, buscando laboro, mudou-se para São Lourenço do Oeste, para trabalhar como contabilista na empresa Libardoni, porém não dando certo, foi convidado exercer a função junto ao escritório de Raulino Bogo e logo registraram o Escritório Contábil Orcontol, onde trabalhou por 18 anos, de maio de 1967 a fim de 1985. Mantém até hoje o registro profissional de contador junto a Conselho Regional de Contabilista de SC, sob o nº  4657. Durante o período em que atuou no Orcontol foi nomeado  delegado do Conselho Regional de Contabilidade, por mais de seis anos, representando os contabilistas da região.
	No campo da política, foi lançado candidato a vereador pelo partido Arena, em 1976, sendo eleito naquele pleito, tendo ocupado na Câmara Municipal o cargo de secretário da Mesa Diretoria por dois anos, e dois anos de presidente do legislativo, e nos últimos dois anos novamente secretário.
	Nas eleições seguintes novamente se candidatou, embora tenha mantido as votações, ficou na condição de suplente.
	Em 1978, por sugestão do então deputado federal João Cândido Linhares, por Chapecó, que esteve em São Lourenço do Oeste, foi organizado uma equipe de quinze líderes para participarem de uma sociedade com o fim de constituir uma rádio, pois seria aberto licitação para concessão. Em setembro de 1978, quando da data da abertura  do edital da licitação, levou a documentação na Regional da Anatel em Porto Alegre, RS. A proposta foi a vencedora e tão logo liberada a instalação,  e em 12 de maio de 1980 já havia a liberação para a emissora entrar no ar caráter oficial.
	A partir de 1983 começou a se dedicar mais a emissora, pois o senhor Santos Zilli, até então administração da emissora, assumiu a  prefeitura como prefeito. Já no ano de 1985 assumiu em definitivo o comando da Rádio Doze de Maio Ltda, quando deixou os trabalhos junto a Orcontol. 
	Também no ano de 1985 o grupo construiu a RDM Móveis, na 
Área Industrial, para fabricação de beliches, porém, como o serviço ia aumentando e dependendo de presença constante na administração desta,  abriu-se as sociedades, sendo que quatro sócio da emissora foram para a RDM Móveis e quatro ficaram na Rádio, dos quais dois venderam as suas cotas para as famílias de João Ferrarese e Círio Hippler, e os outros cotistas que ficaram na RDM Móveis venderam suas cotas para a Fábrica dos Grobe, onde o seu Olivir adquiriu a maioria.
	Ainda, ano de 1977 foi a Florianópolis participar de concurso para ser despachante oficial de trânsito, e depois da aprovação recebeu o número 352, perante o Detran, onde, ficou até 2015, quando o senhor Airton Putrick primeiro candidato, e seu funcionário por 28 e oito anos, assumiu o trabalho.
	No dia 14 de março de 1978, no dia do seu aniversário foi nomeado pelo Governador do Estado Senhor Antonio Carlos Konder Reis, pela portaria nº 803, como juiz de paz na sede da Comarca, onde já acompanhou mais de 3.500  casamentos, homologou cerca cinco mil rescisões de contrato de trabalho para empresas, gratuitamente, o que hoje não é mais obrigatório.
	Em 22 de janeiro de 2009,  com a compra da cota da família de João Ferrarese da Emissora, passou a ser o único acionista da Empresa, juntamente com sua família, e em 2010, com a morte da esposa, do Irís a sociedade fico compartilhada com os filhos. 
	No ano de 1996 instalou uma fábrica de panelas, que ainda hoje tem um bom estoque mas poucas vendas, tendo alugado 70% das construções com 1.340m², ondem três empresas desenvolvem suas atividades.
	Foi também cotista da Empresa Parati, quando esta iniciou suas atividades no ano de 1970, sendo que a família de Angelo Fantin aos poucos adquiriu a maior parte das ações da empresa. 	A família de Círio Hippler ainda participa, com uma pequena cota, desde o início do Poente Hotel S/A.
	Também participou, em 2009, da licitação de arrematação da empresa Grobe, no Ministério do Trabalho, onde haviam 143 sócios (ex- funcionários), que arremataram a empresa, e durante 5 anos, desde 2010, procuraram manter as atividades da empresa, fabricando móveis, porém as dívidas era muitas e optaram em fechar o empreendimento e alugar os barracões.
	Círio foi diretor adjunto da 6ª Região da Acaert (Associação Catarinense de Emissora de Rádio e Televisão)  por 23 anos, desde 1997.
	Foi sócio do Clube Recreativo AraucÁria, do Bela Vista Clube de Campo, do CTG Amizade sem Fronteiras, da Caslo, do Sicoob sócio fundador, assim como da Acislo.
	Desempenhou a função de secretário do CDL (Câmara de Dirigentes Lojistas) por mais de doze anos.
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